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Nazen Kazon: quando um nome se 
transforma em parte da história de uma 

cidade

‘Um rio do tempo’: Guaíra revive 
97 anos em desfile muito

 prestigiad

A rotatória 
loca l izada 
na Aveni-
da Acácia 
Guai rense 
recebeu o 
nome do 
h o m e n a -
geado, eternizando a trajetó-
ria de um homem que ajudou 
a construir parte da história 
política, comercial e humana 
do município.
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Acácia Guairense celebra Jubileu de Ouro 
com emoção, homenagens e 

reconhecimento à história construída em 
silêncio

A Loja Maçônica Acá-
cia Guairense viveu 
um dos momentos 
mais marcantes de sua 
trajetória no último dia 
17 de maio, durante a 
celebração do Jubileu 
de Ouro da instituição, 
que no dia 18 de maio 
completou oficialmente 
50 anos de fundação 
em Guaíra.
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Prefeitura de Guaíra convoca 
sociedade civil para eleição do 
Conselho de Apoio às Pessoas 

Neurodivergentes
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Coluna Literária

Mineiros, japo-
neses, árabes e 
nordestinos desfi-
laram lado a lado 
com pivôs de ir-
rigação e carros 
alegóricos; ‘nos-
sas crianças nun-
ca vão esquecer’, diz organizador
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Entre anzóis, memórias e aplausos: o Lago 
Maracá virou o coração das comemorações 

dos 97 anos de Guaíra

Na véspera dos 97 anos do município, o Lago Mara-
cá se transformou em cenário de encontro, competição, 
convivência e memória afetiva.

O vice-presidente da Câmara Municipal de 
Guaíra, vereador Moacir Gregório, esteve 
ao lado do vereador José Neto Pugliesi em 
visita à Unidade Regional de Ensino (URE) 
de Barretos, coordenada pelo professor 
Marco Aurélio Catto.

Ainda dá tempo de transformar 
seu Imposto de Renda em 

 projetos sociais

CAPS promove vivência sobre 
direitos e cuidado em liberdade

A ação é voltada a famílias que possuem 
imóvel financiado pela autarquia estadual. 

Vice-presidente da Câmara,
 Moacir Gregório, visita URE de 

Barretos para discutir demandas 
da educação
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JUNTOS E MISTURADOS

Entre as zonas cinzentas da lei e da ética

O romance policial “Morte na fron-
teira”, do escritor Humberto Pi-
mentel, explora temas como cor-

rupção, dilemas éticos e as diferentes 
versões da verdade
No limite entre o certo e o errado, toda 
verdade pode ser questionada. É com 
essa perspectiva que Humberto Pimen-
tel publica o livro Morte na fronteira, no 
qual as certezas são raras e os limites 
são ambíguos. A ética e a moralidade 
dependem do olhar dos personagens, 
que perpassam as zonas cinzentas da 
lei e contribuem para o realismo investi-
gativo deste romance policial.
O protagonista da trama é Armando, um 
perito criminal aposentado que agora 
atua como advogado criminalista. Inte-
lectual e observador sagaz, ele utiliza 
uma cadeira de rodas desde que foi ví-
tima de um acidente trágico e tem um 
forte senso de lealdade apesar de sua 
visão sombria acerca da existência. Ao 
seu lado, há a afilhada Noemi, uma jo-
vem idealista e esperançosa que traba-
lha como assistente do padrinho e ali-
menta uma fé inabalável nas pessoas 
— às vezes até mesmo nas desconhe-
cidas.
A trajetória deles segue por um rumo in-
certo quando o delegado Tonho se torna 

cliente do escritório de advocacia após 
ser acusado de um crime que afirma não 
ter cometido. Apaixonado e obcecado 
pela ex-namorada, Gabi, ele é um ho-
mem vaidoso e quase fútil em compara-
ção à mulher frágil com quem se rela-
cionou. Entretanto, somente durante as 
reviravoltas da investigação será revela-
do quem se esconde por trás da másca-
ra da inocência.
Momentos de identificação tão intensa 
entre estranhos são raros. Se a ocasião 
permitisse, talvez buscassem conheci-
dos em comum — pequenas estratégias 
de aproximação entre recém-encontra-
dos. Mas, naquele instante, eram dois 
perfeitos estranhos, cujos caminhos 
jamais haviam se cruzado. Ambos pos-
suíam formação policial, elemento que, 
de certa forma, os unia. Havia, nesse 
vínculo tácito, uma fraternidade silencio-
sa que permeia as corporações. (Morte 
na fronteira, p. 21)
O autor usa seu conhecimento como 
profissional do Direito e as característi-
cas mais clássicas do romance policial 
para retratar as relações do submundo 
do crime com os gabinetes de justiça, 
além das falhas do sistema. Com uma 
narrativa intensa e cheia de mistérios, a 
obra também recorre ao existencialismo 
para refletir sobre assuntos como desti-
no, fatalismo, livre-arbítrio e a ambigui-
dade inerente aos humanos.
Por meio de uma história que rompe os 

conceitos de “herói” e “vilão” dos leito-
res, Humberto Pimentel convida a aden-
trar um mundo que, apesar de fictício, é 
um retrato da realidade. Nesta trama, a 
vida acontece entre as fronteiras e ten-
siona a todo instante as percepções que 
antes pareciam certezas.

FICHA TÉCNICA
Título: Morte na fronteira
Autor: Humberto Pimentel
Editora: Labrador
ISBN: 978-65-5044-266-8
Páginas: 192
Preço: R$ 57,90
Onde comprar: Editora Labrador e Ama-
zon
Sobre o autor: 
Humberto Pi-
mentel é mes-
tre em Direito e 
Procurador de 
Justiça do Mi-
nistério Público 
do Estado de 
Alagoas. Além 
de Morte na 
fronteira, o au-
tor publicou O Relato de Nanna, so-
bre uma mulher que precisa desafiar 
as próprias convicções quando um 
desconhecido parece saber muito a 
respeito do passado dela. Esta obra 
terá a segunda edição lançada pela 
editora Labrador em 2026.

Guaíra nunca foi feita por um 
único sobrenome, uma única 
origem ou uma única maneira 

de enxergar o mundo. A cidade cres-
ceu misturando sotaques, culturas, 
histórias e sonhos vindos de todos 
os cantos. Há famílias que chegaram 
carregando malas, outras carregando 
apenas coragem, mas todas ajudaram, 
de alguma forma, a construir as ruas, 
os negócios, as tradições e o espírito 
de uma cidade que aprendeu a pros-
perar justamente porque soube acolher 
diferenças.
Por isso, homenagear um representan-
te dessas famílias vai muito além de 
entregar uma honraria. É uma maneira 
sincera de dizer obrigado. Obrigado a 
quem plantou trabalho onde antes ha-

via incerteza. Obrigado a quem acre-
ditou na cidade, gerou oportunidades, 
construiu laços e ajudou Guaíra a se 
transformar no que ela é hoje.
Cada homenagem carrega simbolica-
mente centenas de histórias silenciosas 
de pais, mães, avós e filhos que fizeram 
da dedicação diária uma contribuição 
coletiva. Porque nenhuma cidade cres-
ce sozinha. Guaíra é resultado dessa 
mistura humana rara e poderosa, onde 
diferentes origens acabaram formando 
uma identidade única: a identidade de 
um povo trabalhador, acolhedor e pro-
fundamente ligado às suas raízes.
No fim, celebrar uma família é celebrar 
todas elas. É reconhecer que a força de 
Guaíra sempre esteve justamente nis-
so: todos juntos e misturados.
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Nazen Kazon: quando um nome se transforma 
em parte da história de uma cidade

E  xistem pessoas que passam 
pela vida.
 E existem aquelas que perma-

necem.
Permanecem nas lembranças da fa-
mília, nas histórias contadas pelos 
amigos, nos gestos simples que mar-
caram uma geração e, principalmente, 
no carinho silencioso que continuam 
despertando mesmo depois do tempo.
Em Guaíra, o nome de Nazen Kazon 
agora passa oficialmente a fazer parte 
da paisagem da cidade.
A rotatória localizada na Avenida Acá-
cia Guairense recebeu o nome do ho-
menageado, eternizando a trajetória 
de um homem que ajudou a construir 
parte da história política, comercial e 
humana do município.
O anúncio foi feito pelo prefeito Junão, 
acompanhado da primeira-dama Mar-
ta Barbar e do vice-prefeito Renan, du-
rante um encontro realizado no último 
domingo, dia 17 de maio, ao lado de 
familiares e amigos de Nazen Kazon.
Mais do que um ato oficial, o momento 
carregava sentimento.
Sentimento de gratidão por alguém 
que escolheu Guaíra para viver, traba-
lhar, prosperar e criar raízes.
Vindo ainda criança do Líbano, Nazen 
trouxe consigo a coragem típica da-
queles que atravessam fronteiras car-
regando sonhos maiores que o próprio 
medo. Em Guaíra, construiu sua histó-
ria através do trabalho, da convivência 
respeitosa e da proximidade com as 
pessoas.
Com a inesquecível loja “A Incendiá-
ria”, tornou-se um dos comerciantes 
mais conhecidos de sua época, aju-
dando a movimentar e modernizar o 
comércio local em tempos em que as 
relações ainda eram construídas no 
aperto de mão e na confiança.
Mas sua trajetória nunca ficou limitada 
ao comércio.
Nazen também deixou sua marca na 
vida pública, atuando como vereador 
por nove anos, entre as décadas de 
1960 e 1970, período em que partici-
pou diretamente do crescimento e da 

transformação de Guaíra.
Ao longo da vida, também esteve pre-
sente em diversas entidades e ações 
sociais, sempre contribuindo de ma-
neira discreta, mas profundamente sig-
nificativa, com iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento da cidade e ao bem-
-estar da comunidade.
Talvez sua maior herança nunca tenha 
sido apenas os cargos ou os empreen-
dimentos.
Foi a maneira simples, humana e ge-
nerosa com que construiu sua cami-
nhada.

Homens como Nazen ajudaram a for-
mar uma Guaíra baseada em valores 
que o tempo não consegue apagar: 
trabalho, dignidade, amizade, família e 
compromisso com as pessoas.
Durante o encontro, o prefeito Junão 
fez questão de lembrar que o reco-
nhecimento também pertence à famí-
lia que caminhou ao lado de Nazen ao 
longo de toda essa história.
Estavam presentes no evento a espo-
sa  Dona Anney,  a filha Soraia, os ami-
gos de longa data a família André e o 
Mauro Caputi,  mas os  filhos Milton, 

Sueli, Omar, e Nazen Junior, além dos 
netos e bisnetos, receberam o carinho 
de uma homenagem que ultrapassa o 
espaço urbano e alcança a memória 
afetiva da cidade.
Porque existem nomes que deixam de 
pertencer apenas às famílias.
Passam a pertencer à própria identida-
de de um povo.
Ao eternizar Nazen Kazon em um es-
paço público, Guaíra não entrega ape-
nas uma rotatória.
Entrega um símbolo de reconhecimen-
to àqueles que ajudaram a abrir cami-
nhos por onde a cidade continua se-
guindo até hoje.
E talvez exista algo profundamente bo-
nito nisso.
Porque no fim, as cidades não são fei-
tas apenas de ruas, avenidas ou mo-
numentos.
São feitas de pessoas que deixaram 
marcas tão verdadeiras que acabam 
se transformando em parte permanen-
te da própria história.
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Vice-presidente da Câmara, Moacir Gregório, visita 
URE de Barretos para discutir demandas da educação

Contribuintes podem destinar parte do imposto devido para fundos estaduais, apoiando projetos voltados às crianças, 
aos adolescentes

O  vice-presidente da Câmara 
Municipal de Guaíra, vereador 
Moacir Gregório, esteve ao 

lado do vereador José Neto Pugliesi 
em visita à Unidade Regional de Ensi-
no (URE) de Barretos, coordenada pelo 
professor Marco Aurélio Catto.
Durante o encontro, foram debatidas 
diversas pautas relacionadas à educa-
ção municipal de Guaíra, com foco na 
apresentação de demandas da cidade 
e na busca de melhorias para alunos, 
professores e toda a comunidade esco-
lar.
O vereador José Neto Pugliesi, que 
tem a educação como uma das princi-
pais bandeiras do seu mandato, desta-
cou a importância da aproximação com 
a URE para fortalecer o diálogo e levar 
as solicitações da população guairense 
aos órgãos responsáveis.

Segundo os parlamentares, a visita 
foi extremamente produtiva e permitiu 
apresentar reivindicações importantes 
relacionadas ao desenvolvimento da 
educação no município, além de abrir 
espaço para futuras parcerias e novos 
projetos.
O professor Marco Aurélio Catto tam-
bém comentou sobre sua participação 
nas comemorações dos 97 anos de 
Guaíra, realizadas no último dia 18 de 
maio. Ele parabenizou o chefe do De-
partamento de Cultura Marcelo Freitas, 
o prefeito Antonio Manuel da Silva Ju-
nior, além de todos os professores, alu-
nos e demais responsáveis pela organi-
zação do desfile e das festividades.
Os vereadores afirmaram ainda que 
novas ações e novidades relacionadas 
à educação poderão ser anunciadas 
em breve para a população de Guaíra.

Ainda dá tempo de transformar seu Imposto de Renda 
em  projetos sociais

Q   uem não realizou a declaração 
do Imposto de Renda e deseja 
fazer a destinação de parte do 

valor devido ainda pode contribuir com 
projetos sociais que impactam direta-
mente a vida de milhares de paulistas. 

Em São Paulo, é possível destinar re-
cursos ao Fundo Estadual dos Direitos 
da Criança e do Adolescente (FEDCA/
SP) e ao Fundo Estadual do Idoso (FEI/
SP), fortalecendo ações de proteção, in-
clusão e garantia de direitos.

As doações financiam projetos selecio-
nados e coordenados pelo Conselho 
Estadual dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CONDECA/SP) e pelo 
Conselho Estadual do Idoso (CEI/SP), 
vinculados à Secretaria de Desenvolvi-
mento Social do Estado de São Paulo 
(SEDS).
As iniciativas apoiadas abrangem des-
de ações de acolhimento, educação e 
fortalecimento de vínculos familiares até 
programas voltados à promoção da au-
tonomia, bem-estar e qualidade de vida 
da população idosa.
A legislação permite que pessoas físi-
cas destinem até 6% do imposto devido, 
desde que utilizem o modelo completo 
da declaração, enquanto pessoas jurí-
dicas podem contribuir com até 1% do 
imposto devido.
Para realizar a doação, é necessário 
destinar a contribuição para as contas 
bancárias listadas abaixo. Após fazê-la, 
envie o comprovante com seus dados 
(nome, CPF ou CNPJ e telefone) aos 

e-mails indicados para emitir seu recibo.
Mais do que um ato de cidadania, a 
destinação do Imposto de Renda é uma 
oportunidade de participar da constru-
ção de um estado mais justo e inclusi-
vo, garantindo mais oportunidades para 
crianças e adolescentes e mais digni-
dade para as pessoas idosas em São 
Paulo.
*Para doar ao Fundo Estadual do Idoso 
(FEI/SP):*
Banco do Brasil (001)
Agência: 1897-X
Conta-corrente: 9237-1
CNPJ: 17.087.890/0001-13
Envio de comprovante: cei@sp.gov.br
*Para doar ao Fundo Estadual dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente (FED-
CA/SP):*
Banco do Brasil (001)
Agência: 1897-X
Conta-corrente: 8947-8
CNPJ: 13.885.657/0001-25
Envio de comprovante:  financeiro.con-
deca@sp.gov.br
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Entre anzóis, memórias e aplausos: o Lago Maracá virou 
o coração das comemorações dos 97 anos de Guaíra

O domingo amanheceu diferente em 
Guaíra. Antes mesmo do sol alcan-
çar o brilho completo sobre as águas 

do Lago Maracá, famílias inteiras já ocupa-
vam as margens carregando cadeiras, cai-
xas térmicas, varas de pesca e aquela an-
siedade silenciosa que só existe em eventos 
capazes de reunir gerações. Não era ape-
nas um torneio. Era um daqueles dias em 
que a cidade parece desacelerar para lem-
brar quem ela é.
Na véspera dos 97 anos do município, o 
Lago Maracá se transformou em cenário de 
encontro, competição, convivência e memó-
ria afetiva. Organizado pela Prefeitura de 
Guaíra, por meio da Diretoria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, o tradicional 
torneio de pesca reuniu competidores vin-
dos de cidades como Ipuã, Morro Agudo, 
Colina, Bebedouro, São Joaquim da Barra 
e Ribeirão Preto, confirmando que o evento 
já ultrapassou as fronteiras locais para se 
tornar parte do calendário afetivo da região.
Mas talvez o mais bonito daquela manhã 
não estivesse apenas nos peixes fisgados 
ou nos prêmios distribuídos. Estava nos de-
talhes. No pai ensinando o filho a lançar o 
anzol. No grupo de amigos dividindo histó-
rias enquanto observava a água. Na paciên-
cia dos mais experientes. Na alegria simples 
de quem entendia que pescar, ali, era tam-
bém uma forma de celebrar pertencimento.
A organização preparou cuidadosamente o 
espelho d’água com povoamento de tilápias 
e pacus, garantindo equilíbrio entre diversão 
e responsabilidade ambiental. E justamen-
te nesse ponto o evento deu um exemplo 
importante: qualquer exemplar abaixo de 15 
centímetros deveria ser devolvido imediata-
mente ao lago. Mais do que uma regra, a 
medida simbolizou um compromisso coleti-
vo com a preservação e o respeito à natu-
reza.
Ao longo da manhã, cada fisgada arrancava 
olhares atentos e comentários empolgados. 
Crianças corriam pelas margens enquan-
to os pescadores observavam a linha com 
concentração quase ritualística. O Lago Ma-
racá parecia respirar junto com a cidade.
Quando o relógio se aproximou das 13 ho-
ras, a expectativa tomou conta da cerimônia 
de premiação realizada ao lado da EMEF 
Vicencina Vaccaro Morsoleto. Ali, entre 
aplausos e sorrisos, surgiram os grandes 
destaques do torneio.
Lucimara Dias conquistou o prêmio de 
maior peixe, com um exemplar de 49 cen-
tímetros. Antônio Pereira levou o reconhe-
cimento pelo peixe mais pesado, alcançan-
do impressionantes 2,680 quilos. Já Vilson 
Zamana demonstrou persistência e ritmo ao 
registrar a maior quantidade de capturas: 24 
peixes fisgados durante a competição.
Mas o momento mais emocionante do dia 
talvez tenha vindo de uma categoria inédi-
ta. Pela primeira vez, o torneio homenageou 
o pescador mais velho da disputa. Aos 86 
anos, José Fernandes de Carvalho recebeu 
aplausos calorosos do público e transfor-
mou a premiação em um instante de profun-
da simbologia. Em tempos tão acelerados, 
sua presença parecia lembrar que tradição, 
paciência e convivência ainda possuem va-
lor imenso.
A diretora municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente, Elynês Salomão Antonelli, ce-
lebrou o resultado do evento destacando 
exatamente esse espírito familiar que tomou 
conta do lago.
“Preparamos um evento especial para as fa-
mílias, com prêmios e muita animação. Fa-

mílias da região aproveitaram um dia dife-
rente em contato com a natureza”, afirmou.
O sucesso do torneio também refletiu a 
força da união comunitária. Empresas lo-
cais, comerciantes e parceiros abraçaram 
o evento, ajudando a transformar a cele-
bração em uma verdadeira corrente de 
colaboração. A organização fez questão 
de agradecer ainda aos fornecedores de 
peixes Sandro Kobayashi, de Cravinhos, e 
Marcos Ruiz, de Olímpia, além das equipes 
da Diretoria de Agricultura, Parque Maracá 
e setor de Estradas, responsáveis por ga-
rantir toda a estrutura necessária.
O apoio institucional também teve papel 
fundamental, com participação do prefeito 
Junão, do vice-prefeito Renan Lelis Lopes e 
dos vereadores José Pugliesi Neto, Moacir 
Gregório, Maria Adriana Gomes e Clarino 
Lopes.
Ao final do dia, quando as varas começaram 
a ser recolhidas e o movimento aos poucos 
diminuía, permanecia no ar uma sensação 
difícil de explicar. O torneio de pesca havia 
entregado muito mais do que competição. 
Entregou convivência. Entregou memória. 
Entregou pertencimento.
Em uma cidade prestes a completar 97 
anos, o Lago Maracá provou que algumas 
tradições seguem fortes justamente porque 
conseguem reunir aquilo que realmente im-
porta: pessoas.
E talvez seja exatamente isso que faça 
Guaíra celebrar sua história de maneira 
tão singular — com simplicidade, natureza, 
respeito e comunidade caminhando lado a 
lado.
“Ver nossa cidade unida em torno de um 
evento sustentável e familiar é motivo de 
orgulho. Parabéns a todos os pescadores, 
patrocinadores e equipe. Guaíra mostra 
sua força a cada dia. Porque juntos somos 
mais fortes!”, destacou o prefeito Junão.
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Social em Foco
Valdeir Cipriano

O dia 20 de maio 
marca mais um ano 
de vida de Valdeir 
Cipriano, alguém 
que construiu sua 
trajetória através do 
trabalho sério, da 
simplicidade e da 
maneira respeitosa 
com que se relacio-
na com as pessoas.
Dono de um per-
fil discreto e ao 
mesmo tempo ad-
mirável, Valdeir é 
reconhecido pelo 
comprometimento, 
pela responsabilida-
de e pela confiança que transmite em tudo aquilo que realiza. Na Etconx, conquis-
tou seu espaço com competência, dedicação e pela forma correta com que conduz 
sua caminhada profissional.
Mas sua maior riqueza está dentro de casa.
Ao lado da esposa Marilinda e dos filhos Raul e Maria Alice, encontra os motivos 
mais verdadeiros para seguir firme, sonhando, trabalhando e construindo novos 
caminhos. É na família que estão seus maiores valores e também sua maior felici-
dade.
Neste aniversário, fica o desejo de que a vida continue lhe presenteando com saú-
de, serenidade, conquistas e muitos momentos felizes ao lado das pessoas que 
ama.
Que nunca lhe faltem motivos para sorrir, fé para seguir em frente e a certeza de 
que sua presença é muito especial para todos que convivem com você.
Felicidades, Valdeir!

Silvinha: 66 anos espalhando carinho por 
onde passa

O dia 21 de maio ganha um 
brilho especial para homena-
gear Silvinha, uma mulher que 
carrega na essência a leveza, 
a alegria e aquela rara capa-
cidade de tornar a vida mais 
bonita para quem está ao seu 
redor.
Chegar aos 66 anos com esse 
sorriso acolhedor, com esse 
coração generoso e com essa 
energia tão verdadeira é um 
privilégio para poucos. Silvi-
nha é dessas pessoas que 
transformam ambientes com a 
própria presença, distribuindo 
afeto, atenção e uma ternura 
que não passa despercebida.
Amorosa e profundamente ligada à família, recebe hoje o carinho da mamãe 
Dona Júlia, dos irmãos André, Solange, Silvana, Jê, Lúcia, Sônia e André, 
além de todos aqueles que têm a felicidade de conviver com ela diariamente.
Que esta nova etapa venha acompanhada de saúde, paz, momentos felizes 
e muito amor ao redor de quem sempre fez tanto bem às pessoas.
Parabéns, Silvinha! Que a vida continue retribuindo toda a luz que você es-
palha pelo caminho.
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A  CDHU realiza plantão presen-
cial no próximo dia 16 de junho, 
das 15h às 19h, para resolver 

pendências de contratos habitaciona-
is. O mutirão ocorre no Departamen-
to de Obras – Setor de Habitação de 
Guaíra, localizado na Rua 02, nº 700 
(esquina com a Avenida 15).
Serviços oferecidos:
 2ª via de boletos
Negociação de débitos
Esclarecimentos sobre cessão de fi-
nanciamento
Correção de parcelas e escrituras
Outras demandas da Companhia

Guaíra: mutirão habitacional da CDHU resolve 
pendências em 16/06

A ação é voltada a famílias que pos-
suem imóvel financiado pela autarquia 
estadual. Quem tiver dúvidas sobre 
reajustes, transferência de titularidade 
ou quitação antecipada pode com-
parecer sem agendamento. O atendi-
mento será por ordem de chegada.
Evite filas e leve documentos pes-
soais, RG, CPF e contrato. Compartil-
he para alcançar vizinhos e parentes. 
Regularizar a situação evita surpre-
sas no futuro e garante tranquilidade. 
Fique de olho no calendário: 16/06, 
das 15h às 19h. Não perca essa 
chance!
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Acácia Guairense celebra Jubileu de Ouro com 
emoção, homenagens e reconhecimento à história 

construída em silêncio

A Loja Maçônica Acácia Guai-
rense viveu um dos momen-
tos mais marcantes de sua 

trajetória no último dia 17 de maio, 
durante a celebração do Jubileu de 
Ouro da instituição, que no dia 18 de 
maio completou oficialmente 50 anos 
de fundação em Guaíra.
Conduzida pelo venerável mestre 
Wilson da Silva Brandão, a cerimônia 
foi marcada pela simplicidade, pelo 
sentimento de gratidão e pelo recon-
hecimento àqueles que ajudaram a 
construir a história da maçonaria gu-
airense ao longo de cinco décadas.
Ao lado do venerável, estiveram no 
altar o Sereníssimo Grão-Mestre Cel-
so Ribeiro, do GOP, e Paulo Costa 
Kedhi, membro do ICD, reforçando 
a importância do momento para a 
maçonaria regional.
Durante a solenidade, homenagens 
especiais emocionaram os pre-
sentes. Foram entregues títulos e 
reconhecimentos a irmãos que sim-
bolizam dedicação, permanência 
e compromisso com os princípios 
maçônicos.
Receberam homenagens:
* Said Abou Hammine, pelos 25 anos 
de Ordem
* João Gasparino Ribeiro e Antônio 
Carlos Barros, pelos 35 anos de Or-
dem
Também foram reconhecidos:
* João Alberto Rocha, ex-venerável 
ativo mais antigo
* Amado Dagoberto Ricardo de Sou-
za, como o membro de maior idade 
natural
* João José Assis Leite, o mais antigo 
de Ordem, com 48 anos de trajetória 
maçônica
A celebração também teve um signifi-
cado especial para a comunicação 
e memória da instituição. Durante o 
evento, foi entregue aos presentes 
a Revista Especial de 18 de Maio, 
produzida pelo Jornal O Guaíra, tra-
zendo em suas páginas uma matéria 
dedicada aos 50 anos da Acácia Gu-
airense, resgatando momentos, per-
sonagens e a importância histórica 
da loja para a cidade.
Após a cerimônia, os convidados par-
ticiparam de um almoço servido pelo 
Buffet Mezzanino, em um ambiente 
de confraternização, reencontros e 
homenagens.
Mais do que comemorar  uma data, o 
Jubileu de Ouro da Acácia Guairense 
representou o reconhecimento de 
uma história construída no silêncio 
do bem, na união entre irmãos e no 
compromisso permanente com va-
lores que atravessam gerações.
Cinco décadas depois, a Acácia Gu-
airense segue sendo referência de 
tradição, fraternidade e serviço à co-
munidade guairense. CONTINUA PÁG 12
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Acácia Guairense celebra Jubileu de Ouro com 
emoção, homenagens e reconhecimento à história 

construída em silêncio
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‘Um rio do tempo’: Guaíra revive 97 anos em 
desfile muito prestigiado

Mineiros, japoneses, árabes e nordestinos desfilaram lado a lado com pivôs de irrigação e carros alegóricos; 
‘nossas crianças nunca vão esquecer’, diz organizador

A  segunda-feira (18) aman-
heceu com notas musicais 
ecoando por ruas ainda 

silenciosas. A Lyra Musical Gu-
airense “Salustiano Lopes do 
Nascimento” fez a alvorada tradi-
cional, acordando a cidade com o 
som que antecede dias especiais. 
Horas depois, no Paço Munici-
pal Messias Candido Falleiros, 
o mesmo grupo acompanhou o 
hasteamento oficial das bandei-
ras — o prenúncio de que Guaíra 
não apenas comemorava seus 97 
anos de emancipação, mas os re-
vivia passo a passo.
E foi no entardecer, na Avenida 
Gabriel Garcia Leal, que a história 
bateu no asfalto com força de raiz.
O tradicional Desfile Cívi-
co-Alegórico transformou a via 
principal num verdadeiro rio do 
tempo. “Um rio que nasce nas 
raízes profundas desta terra, at-
ravessa gerações e chega até nós 
carregando histórias de coragem, 
trabalho e esperança”, narrou a 
locução oficial enquanto o pri-
meiro carro alegórico avançava 
sob aplausos.
Dos Caiapós aos pivôs centrais
Sob o tema “Guaíra: Terra de 
Trabalho, Progresso e Transfor-
mação Econômica”, a celebração 
não se limitou a entreter. Cada 
fanfarra, cada grupo temático e 
cada aluno caracterizado teve a 
missão de educar. A avenida virou 
sala de aula a céu aberto.
A narrativa começou com os in-
dígenas Caiapó — primeiros 
guardiões do cerrado, donos das 
águas e dos caminhos da ter-
ra. Depois, os pioneiros minei-
ros chegaram. Vindos de Minas 
Gerais quando o ouro já se es-
gotara nas montanhas, trouxeram 
gado, fogão à lenha, rezas, violas 
e o café forte. A pecuária de corte 
e leiteira fincou o primeiro alicerce 
econômico.
Em seguida, o carro do arroz 
e do milho lembrou os sabores 
da tradição: pão de milho, broa, 
pamonha, angu. “Era uma agri-
cultura feita com as mãos, com o 
esforço da família inteira”, dizia a 
narração.
A colônia árabe — síria e libanesa 
— foi homenageada pelos alunos 
da ETEC Guaíra. Seus armazéns 
e lojas não apenas movimentaram 
a economia; criaram encontro, 
convivência, desenvolvimento.
Ouro branco, soja e a coragem 

de inovar
Mas foi no algodão que Guaíra 
vestiu sua roupa mais famosa. 
Na década de 1940, com calcário 
e fertilizantes, a terra revelou seu 
potencial. O “Ouro Branco” trouxe 
famílias japonesas, que com disci-
plina admirável ajudaram a trans-
formar o município em referência 
nacional. Empresas como Brazcot 
e Algodoeira Ipê fizeram a cidade 
ser conhecida em todo o Brasil. 
Esse trecho do desfile contou com 
a Diretoria de Assistência Social, 
SOGUBE, SOS, APAE, ALAR, 
AACOR, CAPS, Judô de Guaíra, 
Instituto Meninos de Ouro, Melhor 
Idade, Cosplay Anime e CEALS.
A soja veio a seguir, no final dos 
anos 1960. As primeiras sementes 
chegaram do Rio Grande do 
Sul — representadas por alunos 
do CEALS caracterizados de 
gaúchos. Pesquisadores do In-
stituto Agronômico de Campinas 
(IAC) e o produtor rural Hirofume 
Kage, pesquisador local, desen-
volveram sementes adaptadas ao 
cerrado. “Aquilo que parecia im-
possível tornou-se realidade”, vi-
brou a locução.
O carro da irrigação mostrou os 
círculos verdes dos pivôs centrais. 
Guaíra, por muitos anos, teve a 
maior área irrigada da América 
Latina. E a cana-de-açúcar, im-
pulsionada pelo Proálcool, gerou 
açúcar, etanol, energia elétrica e 
milhares de empregos — repre-
sentada pelas alunas do Instituto 
Oswaldo Ribeiro de Mendonça 
(IORM).

‘Lembranças que carregamos 
para sempre’

Entre uma alegoria e outra, o 
chefe do Departamento de Cultu-
ra, Marcelo Freitas, emocionou-se 
ao falar ao público. “Gostaria de 
expressar meu sincero agradeci-
mento a todos que se dedicaram 
à organização”, disse. “Muitos de 
nós vivemos esse momento na in-
fância ou na juventude, desfilando 
ou tocando na FANEGAL no 18 de 
maio. Valorizar e manter viva essa 
tradição é preservar a história e a 
identidade do nosso povo.”
O desfile teve ainda a partici-
pação do Tiro de Guerra de Bar-
retos, Banda Marcial Municipal 
Professor Nicolau Fued Mattar, 
Igarapava fanfarras de Cajobi e 
da EMEB Professora Maria Apare-
cida de Melo Souza, de Orlândia, 
escolas estaduais Enoch Garcia 

Leal, Dalva Lelis do Prado e Zez-
inho Portugal, ETEC Guaíra e as 
EMEFs Vera Lúcia Vitali, Francis-
co Gomes de Souza, Padre Mário 
Lano e Vicencina Vaccaro Morso-
leto. A Ordem DeMolay empunhou 
os pavilhões nacional, estadual e 
municipal antes do Hino de Guaíra.
Vereadores Chiquinho Sousa, Mo-
acir Gregório, Neto Pugliesi e Ma-
ria Adriana Gomes prestigiaram. 
Também marcaram presença o 
assessor da deputada Delegada 
Graciela, Padinha, o deputado Val-
domiro Lopes, os pré-candidatos 

Marco Aurélio e Duarte Nogueira 
(Nogueirinha), o vice-prefeito de 
Barretos, Mussa Calil, e a procura-
dora-geral de Barretos, Cassiane 
Mello.
O encerramento veio com a certe-
za de que a data ficará na memória 
coletiva. A história de Guaíra não 
foi construída apenas pelo tempo. 
Foi construída por pessoas. Pelos 
povos originários, pelos pioneiros 
mineiros, pelas famílias japone-
sas, pela colônia árabe, pelos 
nordestinos e migrantes de outras 
regiões, pelos sonhadores que 
acreditaram nesta terra.
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CAPS promove 
vivência sobre 

direitos e cuidado 
em liberdade

Hoje, a Rede de Atenção Psicosso-
cial (RAPS) aposta nos CAPS, resi-
dências terapêuticas e projetos de 
cidadania. O tratamento privilegia o 
convívio comunitário, oficinas e su-
porte sem muros.
Nas redes, a frase “Cuidar sim, inter-
nar não” viraliza todo maio. O evento 
no Mutirão 2 reforça esse grito: saú-
de mental com dignidade, longe do 
cárcere. Participe, compartilhe e aju-
de a derrubar os muros.

No dia 28 de maio, 
às 9h, o Centro de 
Atenção Psicosso-

cial Marcos Ferreira reali-
za um encontro aberto no 
Núcleo de Atendimento à 
Família Ney Tosta (Rua 
46, nº 75, Mutirão 2). A 
ação visa partilhar expe-
riências, ampliar a cons-
cientização e valorizar o 
bem-estar emocional com 
foco na inclusão, respeito 
e garantia de direitos.
A atividade integra as co-
memorações pelo Dia Na-
cional da Luta Antimanico-
mial (18 de maio). A data 
lembra a necessidade de 
substituir o isolamento 
de hospitais psiquiátricos 
antigos — como o trági-
co “Holocausto Brasilei-
ro”, em Barbacena — por 
um modelo territorial e 
humanizado. Desde os 
anos 1970, profissionais, 
familiares e usuários im-
pulsionaram a reforma. 

Prefeitura de Guaíra convoca sociedade 
civil para eleição do Conselho de Apoio às 

Pessoas Neurodivergentes
cia do engajamento popular nesta nova 
etapa: “A criação do CMAPPN é uma vi-
tória para as famílias guairenses. Que-
remos construir uma cidade verdadei-
ramente inclusiva, e isso só é possível 
ouvindo quem vivencia essa realidade 
diariamente. Convido os profissionais 
de saúde e educação, as entidades e, 
principalmente, os pais e as próprias 
pessoas neurodivergentes a se inscre-
verem e participarem deste conselho, 
que terá papel fundamental na fiscali-
zação e proposição de novas políticas 
para Guaíra.”

COMO SERÁ COMPOSTO O
 CONSELHO?

O pleito elegerá 12 conselheiros munici-
pais (sendo 06 titulares e 06 suplentes) 
representantes da sociedade civil orga-
nizada, divididos nos seguintes segmen-
tos: entidades e associações de defesa 
dos direitos das pessoas neurodiver-
gentes; profissionais habilitados das 
áreas de saúde e educação que atuam 

A prefeitura de Guaíra convoca 
oficialmente as entidades e ci-
dadãos para participarem da 1ª 

Assembleia Geral de Eleição do recém-
-criado Conselho Municipal de Apoio e 
Proteção às Pessoas Neurodivergen-
tes (COMAPPN), referente ao biênio 
2026/2028.
A criação do conselho cumpre a Lei Mu-
nicipal nº 3293/2025 e marca um passo 
histórico nas políticas públicas de inclu-
são da cidade. A votação para escolher 
os novos conselheiros da sociedade 
civil acontecerá no dia 28 de maio de 
2026, das 09h30 às 12h, nas depen-
dências da Câmara Municipal de Guaíra 
(Rua 16, nº 1245, Bairro Maracá).
As inscrições para os candidatos inte-
ressados em concorrer a uma das va-
gas estão abertas e devem ser feitas 
até o dia 20 de maio, amanhã, na Casa 
da Cidadania (Avenida 29, 870 – Para-
noá).
O prefeito Junão destaca a importân-

com neurodiversidade (TEA/Autismo, 
TDAH, dislexia, Síndrome de Tourette e 
outros transtornos de aprendizagem ou 
condições neurológicas); pais ou res-

ponsáveis legais por crianças e/ou ado-
lescentes neurodivergentes; usuários 
(próprias pessoas neurodivergentes) ou 
de organizações representativas.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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